
PROJETO DE LEI Nº. 042


de 08 de maio de 2012






"Dispõe sobre denominação de via pública”.        





 

Art. 1º  Fica denominada de "DALVA DOS REIS FRANCO DO NASCIMENTO", a Rua “1”, localizada no Conjunto Habitacional “Flora Rica I”.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 08 de maio de 2012.

Vereador Autor REINALDINHO

PR
PROJETO DE LEI Nº. 042

        de 08 de maio de 2012

JUSTIFICATIVA


Dalva dos Reis Franco do Nascimento é natural de Botucatu/SP, Nasceu no dia aos 03/10/1929. É filha de Augusto dos Reis e de Maria Cruzulina dos Reis.

 
Teve 06 irmãos a saber: Ada dos Reis, Diva Dos Reis, Augusta Mario dos Reis, Hernani dos Reis ( ex-vereador ), Osvaldo dos Reis e Valter dos Reis.

Casou-se em 28/07/1948 com Osvaldo Franco do Nascimento, dessa união tiveram 03 filhos: Valter Franco do Nascimento, Wagner Franco do Nascimento e Maria Marta Franco do Nascimento. Criou como se fosse sua filha desde os 10 anos de idade , Maria Madalena da Silva. Adotou Fernando José da Silva, uma criança nascida em 17/12/1972 e que era Filho de Maria Madalena da Silva, passando a se chamar posteriormente "Fernando José Franco do Nascimento”.

Teve 05 Netos a saber: Maximiliano Franco do Nascimento, Melissa Franco do Nascimento, Milene franco do Nascimento, Maria Tereza Franco do Nascimento,

Ana Paula Franco do Nascimento e 11 Bisnetos a saber: Renata, Lora, Valter, Paola, Jhovana, Bianca, Davi, Hiago, Giovani, Lorena, Laura.

Foi uma mulher muito trabalhadora onde, através de seu trabalho, ao fazer salgadinhos para serem vendidos no comércio de Botucatu, como também em festas tradicionais de Botucatu, conseguiu construir sua casa localizada na Rua Dr. Julio Prestes, 436, Bairro Alto.

Foi proprietária de um bar denominado "Bar da Portuguesa", que ficava localizado na Avenida Vital Brasil n2 630 – Botucatu. Foi também proprietária do "Hotel Selo José", que ficava localizado na Rua Siqueira Campos n2 162 - esquina com a Rua Amando de Barros - Botucatu.

Forneceu refeições aos detentos da Cadeia Publica de Botucatu, por mais de 10 anos.

Em 1992 encabeçou uma campanha que se chamou na ocasião "S.O.S. Rafaela". Campanha essa que teve como objetivo principal, arrecadar fundos e alimentos para manter uma criança que se chamava: Rafaela Carolina Cavalheiro. Ela tinha apenas 9 anos de idade e sofria de Atresia das Vias Biliares hepáticas. Infelizmente, ao ser submetida a um transplante de fígado em 13/01/1993/, na Capital / São Paulo, infelizmente não resistiu vindo a falecer após 03 dias do transplante feito Foi sepultada no jazigo da família "Dalva dos Reis".

Em setembro de 1995 - Foi eleita a "Primeira Miss" do Clube de Laser Nova Aurora (Terceira Idade), sendo coroada em 30/09/1995.

Em 21/10/1998, juntamente com sua Irmã "Ada dos Reis", fundaram o clube "Terceira Idade Feliz de Botucatu", e que na maior parte do tempo funcionou no prédio do antiga e conhecida "Fábrica de Seda", prédio esse localizado no Bairro Alto a Rua Capitão José Paes de Almeida, 318..

Nunca mediu esforços para ajudar as pessoas que precisavam de uma palavra de carinho e ate mesmo ajuda material, pois era normal em seu dia a dia montar cestas básicas e distribuir a quem estivesse necessitando.

Em Julho e Dezembro de cada ano, nas férias escolares, Dalva dos Reis se dirigia até a cidade de Areiópolis, a fim de buscar um casal de criança para passarem as férias em sua casa, pois a mãe dessas crianças era muito carente e doente. Um gesto que utilizava para distrair essas crianças e que conviviam diariamente com o sofrimento muito de sua mãe. hoje falecida.

Muitos dos moradores do Bairro Alto irão se lembrar dos 'Roscas Doces', dos "Pães Caseiros" e dos “Beliscões de Goiabada" que ela fazia e presenteava aos amigos mais próximos.

Todas as noites antes de se deitar, Dalva dos Reis conversava com as suas mãos e as beijava agradecendo pela ajuda e dizendo que "elas eram suas amigas e companheiras no dia a dia".

Nunca jogou o resto de cada refeição no lixo. Com o que sobrava dos refeições, ela logo fazia uma "Polenta" e levava ate ao portão de sua residência dizendo: "Algum cachorrinho com fome há de passar por aqui para comê-la toda".

Trabalhou, trabalhou e trabalhou muito, mas não ficou rica pois tudo que ganhou com seu trabalho, ela de pronto ajudou seus filhos. Nunca se importou com ela, viveu intensamente para eles e que hoje pedem como homenagem um nome de Rua para a sua mãe "Dalva dos Reis",

Encerro dizendo que segundo palavras de Wagner, um de seus filhos, Dalva dos Reis, já acamada, ao escutar do mesmo que iria matar um "pernilongo" pois ele estava muito próximo de sua mãe e poderia picá-la durante a noite, disse-lhe: "Filho não mate esse pernilongo, apenas toque-o, pois a casa é grande".

Dalva dos Reis faleceu no dia 07/02/2012, na UNESP/ Botucatu,vítima de 'SEPSE GRAVE'.
A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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